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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Objetivou-se através do presente 
artigo trazer uma reflexão sobre a realidade 
familiar a partir de um olhar sistêmico e 
comunicativo, observando a convivência dos 
membros da família, considerando que há 
interação de um membro com todos os outros. A 
perspectiva sistêmica e comunicacional procura 
entender as interações que ocorrem dentro do 
sistema familiar; considerando a família como 
um todo. Os membros da família estabelecem 
relações ao interagirem e comunicarem, estas 
servem para manter o sistema em equilíbrio. 
O desequilíbrio do sistema pode provocar 
desequilíbrio no indivíduo e vice-versa. Para 
tanto tivemos como objetivos específicos refletir 
sobre o desenvolvimento psíquico do indivíduo; 
analisar a hierarquia definida nas relações de 
parentalidade; identificar os seus possíveis 
impactos para o desenvolvimento psíquico do 
indivíduo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
descritiva e bibliográfica para contextualizar e 
fundamentar o problema proposto. Verificou-
se como resultado, que sendo a família um 
sistema de relações ininterruptas e associadas, 
quando há mudança em um membro da família,  
consequentemente há mudança em todo o 

sistema familiar. A família funcional onde há 
coesão (proximidade afetiva) e hierarquia (poder 
decisório), caracteriza-se por permitir aos seus 
membros se sentirem pertencentes ao grupo, 
ao mesmo tempo em que desenvolvem sua 
autonomia, maior socialização, tolerância à 
frustração e compreensão das normas sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Família, sistema, mudança, 
comunicação, hierarquia familiar

1 |  INTRODUÇÃO
Por meio desse artigo faremos uma 

reflexão sobre a convivência humana dos 
membros da família e a importância da hierarquia 
entre estes, tendo em vista que cada membro 
estabelece interação com todos os outros.

Segundo Minuchin (1985,1988): 

a família é um complexo sistema de 
organização, com crenças, valores 
e práticas desenvolvidas ligadas 
diretamente às transformações 
da sociedade, em busca da 
melhor adaptação possível para a 
sobrevivência de seus membros e 
da instituição como um todo. (apud 
FACO, 2009, p.3)

Nesse mesmo viés, Dias (2011) afirma 
que os membros da família ao se relacionarem 
e dialogarem estabelecem vínculos que servem 
para manter o sistema familiar em equilíbrio. 
O desequilíbrio do sistema pode provocar 
desequilíbrio no sujeito e vice-versa. Sendo 
a família um sistema de relações mútuas e 
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ininterruptas, se acontecer mudança em um membro da família, ocorrerá mudança nos 
outros membros. 

Seja qual for o modelo famíliar, ela é sempre um conjunto de pessoas consideradas 
como unidade social, como um todo sistêmico onde se constituem as relações entre os 
seus membros e o meio exterior. 

Os historiadores do direito reconhecem que o sentimento da família está ligado à 
casa, ao governo da casa e à vida na casa. Seu encanto não foi conhecido durante a Idade 
Média porque esse período possuía uma concepção particular da família: a linhagem.

A partir do século XIV assistimos ao desenvolvimento da família moderna, bem 
como a degradação progressiva e lenta da situação da mulher no lar, esta perde o direito 
de substituir o marido ausente; finalmente no século XVI, a mulher casada torna-se uma 
incapaz e todos os atos que faz sem ser autorizada pelo marido ou pela justiça tornam-
se nulos. É estabelecida então uma espécie de monarquia doméstica. Enquanto se 
enfraqueciam os laços da linhagem, a autoridade do marido dentro de casa tornava-se 
maior e a mulher e os filhos se submetiam a ela mais estritamente. Passara-se, portanto, a 
atribuir à família o valor que outrora se atribuía à linhagem. Ela torna-se a célula social, a 
base dos Estados, o fundamento do poder monárquico (ARIÈS, 2017).

Segundo Ariès (2017), é significativo o novo lugar assumido pela família nos séculos 
XVI e XVII por terem ocorrido mudanças importantes na atitude da família para com as 
crianças. Ariès descreve no texto italiano extraído pelo historiador inglês Furnivall, após 
conservar as crianças em casa até a idade de sete ou nove anos, eles as colocavam tanto 
meninos como as meninas, nas casas de outras pessoas para aí fazerem o serviço pesado, 
e as crianças aí permaneciam por um período de sete a nove anos (portanto, até entre 
cerca de 14 e 18 anos). Elas são chamadas então de aprendizes; a explicação dada para 
tal acontecimento: “Para que suas crianças aprendam as boas maneiras”. Assim, o serviço 
doméstico se confundia com a aprendizagem, como uma forma muito comum de educação.

Ao falarmos em família, é relevante pensar nas consequências deste processo 
de modificações no exercício do papel parental; como resultado destas modificações, a 
sociedade apresenta um quantitativo considerável de pais que parecem dominados por seus 
filhos, a quem não conseguem dizer não. Crianças, por sua vez, crescem demonstrando 
pouca ou nenhuma tolerância à frustração, o desrespeito à regra ou a ausência desta 
torna-se algo habitual.

A teoria sistêmica, que compõe o modelo predominante dos estudos da família, 
explica como um sistema aberto, com uma finalidade e autocontrole; uma unidade formada 
por membros que interagem entre si, havendo entre eles vínculos e mantendo relações. 
Com base em Cerveny (2000); citado por Dias (2011), a estrutura familiar é fruto de 
processos e comunicações repetidas que levam à determinação de padrões de relação. 
Portanto conforme citado por Batista (2001), o sistema familiar não tem necessariamente 
um estatuto fixo, pois o ciclo vital da família sofre mudanças ao longo da vida familiar.
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Sendo a família muito importante na construção do sujeito, bem como é a partir 
da família que as características de personalidade serão construídas; pois segundo 
Urrutigaray (2016), para Vygotsky, o desenvolvimento mental é o processo de assimilação 
ou “apropriação” da experiência acumulada pela humanidade no decurso da história social.

Quando se fala de hierarquia nas relações de parentalidade estamos nos referindo 
àqueles que exercem autoridade na condução da educação desta criança; desse modo, o 
presente artigo tem como objetivo a compreensão da influência desta relação na construção 
dos processos psíquicos deste sujeito em sociedade.

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, descritiva, realizado através de 
revisão bibliográfica, onde o objetivo geral é analisar a hierarquia definida nas relações de 
parentalidade e seus possíveis impactos para o desenvolvimento psíquico do sujeito; para 
isso vamos refletir sobre o desenvolvimento psíquico da criança, possibilitando desta forma 
analisar a hierarquia definida nas relações de parentalidade; bem como identificar os seus 
impactos para o desenvolvimento psíquico do indivíduo.

2 |  O DESENVOLVIMENTO PSÍQUICO DO INDIVÍDUO
Com base em Cerveny (2000); citado por Dias (2011), compreende-se que a família 

constitui um sistema ativo, onde abarca outros subsistemas em si, exercendo funções 
importantes na sociedade. A comunicação é o elo de ligação que estabelece condição de 
convívio e de suporte de todo o sistema, baseando-se na igualdade ou na diferença.

A comunicação entre todos os membros da família é importante, e esta torna-se ainda 
mais importante na relação cuidador- criança porque a influência principal na vida moral 
dos filhos é essencialmente exercida pelas figuras de autoridade, (àquelas que exercem 
autoridade na condução da educação desta criança), pois é a partir desta interação que as 
suas características de personalidade estão sendo construídas. A qualidade das relações 
na parentalidade exerce uma influência determinante na formação psicológica destes.

O psicólogo Jean Piaget propôs em sua teoria que o desenvolvimento cognitivo evolui 
progressivamente e se realiza em estágios. Cada estágio é um período onde o pensamento 
e comportamento infantil é caracterizado por uma forma específica de conhecimento e 
raciocínio. Em linhas gerais, Piaget esquematiza o desenvolvimento psíquico nos seguintes 
estágios: sensório-motor, pré-operatório, operatório concreto e operatório formal.

A partir das argumentações apresentadas nesse artigo sobre a construção da família 
e o desenvolvimento psíquico, é preciso investigar: qual a função da hierarquia definida nas 
relações de parentalidade para o desenvolvimento psíquico do sujeito?

Os estudos sobre o desenvolvimento, à luz da psicologia, abarcam a ideia que 
reforça que toda a vida do ser humano precisa ser estudada.

Segundo Papalia, Olds e Fieldman (2006), citado por Biaggio (2009); essa 
preocupação com o desenvolvimento em toda a vida do ser humano se chama 
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desenvolvimento do ciclo vital. Paul B. Baltes, líder no estudo da psicologia desse 
desenvolvimento, identifica os princípios fundamentais de uma abordagem do 
desenvolvimento no ciclo vital, os quais servem de estrutura para o seu estudo. São eles:

• O desenvolvimento é vitalício. Cada período de vida é influenciado pelo que 
aconteceu antes e irá afetar o que está por vir.  Cada período tem suas próprias 
características e um valor sem igual; nenhum é mais ou menos importante do 
que qualquer outro.

• O desenvolvimento depende de história e contexto. Cada pessoa desenvolve-
-se dentro de um conjunto específico de circunstâncias ou condições definidas 
por tempo e lugar. Os seres humanos influenciam seu contexto histórico e so-
cial, e são influenciados por eles.

• O desenvolvimento é multidimensional e multidirecional. O desenvolvimento 
durante toda a vida envolve um equilíbrio entre crescimento e declínio. Quan-
do as pessoas ganham em um aspecto, podem perder em outro, e em taxas 
variáveis.

• O desenvolvimento é flexível ou plástico. Plasticidade significa capacidade de 
modificação do desempenho. Muitas capacidades como memória, força e per-
sistência, podem ser significativamente aperfeiçoadas com treinamento e prá-
tica, mesmo em idade avançada. Entretanto, o potencial para mudança tem 
limites.

O que podemos falar, de antemão, a respeito destes fatores é que existem fatores 
internos e externos ao sujeito, além de questões que abordam as diferenças individuais e 
os pontos em comum da espécie.

Portanto, ao tentar compreender as semelhanças e as diferenças no desenvolvimento, 
precisamos observar as características herdadas que dão a cada pessoa um começo 
especial na vida.

3 |  PRINCIPAIS CONCEITOS SOBRE A HIERARQUIA DEFINIDA NAS 
RELAÇÕES DE PARENTALIDADE

A família é compreendida como um grupo com identidade própria, um sistema 
aberto com comunicação multidirecional, que pode representar um fator de adversidade ou 
de proteção aos processos de adaptação inerentes ao seu desenvolvimento. Uma família 
funcional não se caracteriza pela ausência de dificuldades relacionais, mas sim pela sua 
capacidade de enfrentamento e resolução dos mesmos. Três aspectos são necessários para 
um funcionamento familiar efetivo: sistema de crenças na família, padrões de organização 
e processos de comunicação.
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As famílias, como primeiro contexto de socialização, desempenham um papel 
fundamental no comportamento e desenvolvimento das crianças (Baumrind, 
1991; Parke & Buriel, 2006). Segundo Baumrind, 1978; Bornstein, 2002, 2006; 
Maccoby, 2000; Sroufe, 2000, as relações precoces têm sido identificadas 
como fundamentais para o desenvolvimento da criança. Sendo a qualidade 
dos cuidados parentais apontada frequentemente como a variável mais 
importante para o desenvolvimento infantil (SROUFE, 2002 apud CARDOSO, 
VERISSIMO,2013, p. 1).

Bray (1995), citado por Souza (2011); afirma que não existe consenso na definição 
do funcionamento familiar saudável e patológica. Para a teoria sistêmica estrutural, limites 
geracionais claros, definições de papéis e estruturas e funções determinadas segundo 
o gênero são critérios importantes para determinar se uma relação familiar é funcional, 
enquanto para a teoria do modelo circumplexo o critério utilizado seriam os níveis de 
coesão e adaptabilidade.

As teorias sobre o funcionamento familiar sugerem quatro categorias que devem ser 
avaliadas: composição familiar – descrição da estrutura da família e dos membros –; processo 
familiar – inclui comportamentos e interações que caracterizam as relações familiares, tais 
como conflito, diferenciação, comunicação, resolução de problemas e controle –; fatores 
afetivos – emoções e expressão afetiva entre os membros – e organização familiar – refere-
se a papéis e regras, incluindo aspectos como fronteiras e hierarquia. A discussão é sobre 
quais aspectos da relação familiar precisam ser avaliados. Em seu estudo, Bray encontrou 
alguns fatores e processos-chave que são importantes para serem avaliados: comunicação, 
emoções, papéis, conflito parental, resolução de problemas, vínculos e coesão, expressão 
de afeto, intimidade, estresse, diferenciação e individuação. Nos artigos avaliados neste 
presente estudo, os fatores mais analisados foram: envolvimento e expressão afetiva, 
comunicação, desempenho de papéis, adaptação, resolução de problemas e controle do 
comportamento. (BRAY,1995 apud SOUZA, 2011)

Na perspetiva sistémica a família deve ser vista como um agrupamento que ampara 
a estrutura hierárquica dos seus membros; sendo constituída em subsistemas, ou seja, um 
sistema dentro de outros sistemas e ela própria englobando outros sistemas com regras 
que ajustam o relacionamento entre os membros da família.

Assim, no subsistema conjugal há a presença do eu, tu, e nós cônjugues. Surge 
quando dois adultos se unem numa relação de reciprocidade e complementaridade, 
formando um casal, poderá apresentar uma perda da individualidade mas um ganho em 
sentido de pertença, cooperação, correlação. O subsistema filial, surge com o nascimento 
do primeiro filho que modifica o sistema, seguindo-se outros filhos. O subsistema parental 
tem como função essencial a educação, a proteção e a socialização. Por fim o subsistema 
fraternal define as relações entre os irmãos, que dentro da normalidade deveriam ser 
relações fortes desenvolvendo a cooperação mútua (RELVAS, 1996 apud DIAS, 2011).
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Figura 1 - Sistema Familiar e Subsistemas

Fonte: Autoria Própria, baseado em Dias (2011).

A forma como cada subsistema se organiza e como se desenvolvem as relações 
dentro de cada um, chama-se estrutura familiar. Cada família, no entanto, possui organização 
e estrutura específi cas dependendo da forma como seus subsistemas interagem entre si e 
com os sistemas comunitários. Cada subsistema possui uma delimitação própria, que se 
desenvolve na dependência de suas interações com os demais subsistemas familiares. 
Para que se mantenham as características e diferenciação de cada subsistema, as 
fronteiras que os delimitam têm que ser respeitadas.

4 |  A HIERARQUIA DEFINIDA NAS RELAÇÕES DE PARENTALIDADE
Segundo Dias (2011), seja qual for o modelo familiar, ela é sempre um grupo de 

pessoas classifi cadas como unidade social, como um todo sistêmico onde se desenvolvem 
relações entre os membros e o meio exterior. A família é constituída por um sistema 
dinâmico, contendo em si outros subsistemas e desempenha importantes funções na 
sociedade. A comunicação é o elo de ligação que compõe o convívio e o amparo de todo o 
sistema, baseando-se na igualdade ou na diferença. 

O exercício da comunicação promove a capacidade de expressar-se que, para além 
de afastar a solidão, propicia satisfação das necessidades intelectuais, afetivas, morais e 
sociais, designando um componente essencial da vida de cada um em particular, e de todo 
o sistema familiar.
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Como a família é a primeira instituição a facultar as relações, o modo como nela 
se desenvolvem os processos de comunicação determinará o maior ou menor sucesso do 
desenvolvimento pessoal e social dos seus membros e, consequentemente, a integração 
na sociedade (DIAS, 2002 apud DIAS, 2011).

Este artigo vai centrar-se na teoria estrutural dos sistemas familiares de Minuchin 
(1982), citado por Selau(2016); por ser este o referencial teórico da Escola Estrutural;  
para ele a família é um sistema aberto, devido ao movimento de seus membros dentro e 
fora da interação de uns com os outros e com os sistemas extrafamiliares, em um fluxo 
constante de informação. A família também é formada por uma estrutura que se auto 
organiza e desenvolve-se ao longo do tempo, e que se define em função dos limites de 
uma organização hierárquica (MINUCHIN, 1982 apud SELAU, 2016).

Pensar a família, na perspectiva sistêmica, implica considerar que os comportamentos 
e as ações de um dos seus membros tanto influenciam como são influenciados pelo dos 
outros.

4.1 Modelo familiar
Segundo Minuchin (1982), citado por Selau (2016); a compreensão da família como 

um sistema, operando dentro de contextos sociais específicos, possui três componentes 
essenciais: estrutura, subsistema e fronteira. 

• Estrutura

A estrutura familiar é um conjunto invisível de exigências funcionais que organiza as 
maneiras pelas quais os seus membros interagem. Uma família é um sistema que opera 
por meio de padrões transacionais. Transações repetidas estabelecem padrões de como, 
quando e com quem se relacionar e esses padrões reforçam o sistema. Eles também 
regulam o comportamento dos membros da família e são mantidos por dois sistemas 
de repressão. O primeiro é genérico, envolvendo as regras universais que governam a 
organização familiar; e o segundo é idiossincrático, envolvendo as expectativas mútuas de 
membros específicos da família (MINUCHIN, 1982 apud SELAU, 2016)

• Subsistema

O sistema familiar se diferencia e exerce suas funções por meio de subsistemas. 
Na família, cada indivíduo é um subsistema, assim como as díades esposo-esposa 
(subsistema conjugal), pai-filho (subsistema parental), irmão-irmão (subsistema fraternal) 
ou grupos maiores, que possibilitam a composição de outros subsistemas, por geração, 
sexo, função ou interesse. Cada indivíduo pertence a diferentes subsistemas, nos quais há 
diferentes níveis de poder e onde se aprende habilidades diferenciadas. A organização dos 
subsistemas de uma família fornece treinamento valioso no processo de manutenção do 
“eu sou” diferenciado (MINUCHIN, 1982 apud SELAU,2016). 
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A complexidade relacional é regida por meio da comunicação, que constitui e 
caracteriza a interação familiar, a partir da qual são construídas, no tempo, as regras 
próprias de cada grupo. A maneira como os subsistemas são organizados e as relações 
que se estabelecem entre eles e no interior de cada um coincidem com a estrutura da 
família. Há forças externas e internas que contribuem para sua regulação, conferindo-lhe 
uma capacidade auto-organizativa e uma coerência e consistência no jogo de equilíbrios 
dinâmicos interior-exterior (RELVAS, 1996 apud SELAU, 2016).  

• Fronteiras

As fronteiras de um subsistema são as regras que definem quem participa de cada 
subsistema e como participa. A função das fronteiras é de proteger a diferenciação do 
sistema e garantir sua particularidade, possibilitando o seu funcionamento eficaz. Para que 
o funcionamento familiar seja funcional, estas fronteiras devem ser nítidas. A nitidez das 
fronteiras dentro de uma família é um parâmetro útil para a avaliação do funcionamento 
familiar (MINUCHIN, 1982 apud SELAU, 2016). É importante que o sistema familiar funcione 
em equilíbrio, e para que isto aconteça, é preciso que a presença de um conjunto de regras 
de comportamento e de funções dinâmicas se encontre em constante interação entre eles, 
mas também no intercâmbio do sistema familiar com o exterior (BERTANLANNFFY, 1979 
apud SELAU, 2016). As fronteiras nítidas são responsáveis pela construção de relações 
esclarecidas nas quais as pessoas dizem ‘sim’ ou ‘não’ objetivamente e de acordo com as 
demandas surgidas.

Quando não existem limites entre os subsistemas, as fronteiras tornam-se difusas, o 
que promove um padrão de funcionamento emaranhado na família. Fronteiras difusas são 
constituídas por relações complexas e papéis confusos, desse modo, não é estabelecida 
de forma clara a função de cada membro. Por outro lado, quando os limites são excessivos, 
as famílias podem desenvolver fronteiras rígidas, que caracterizam famílias com padrão de 
funcionamento desligado, casos em que a comunicação por meio dos subsistemas se torna 
difícil e as funções protetoras ficam prejudicadas, criando um distanciamento nas relações 
entre as pessoas (MINUCHIN, 1982 apud SELAU, 2016).

Os problemas de ajustamento baseiam-se no fato de que o que ocorre num 
indivíduo que vive numa família não decorre apenas de condições internas a ele, mas 
também de um intenso intercâmbio com o contexto mais amplo no qual está inserido. Ele 
não só recebe o impacto desse ambiente como atua sobre ele, influenciando-o. Num grupo 
familiar disfuncional os modos de interação entre seus membros vão-se cristalizando, 
quer na forma de distanciamento, ou de excessiva interferência na vida uns dos outros, 
formando alianças entre alguns membros, deixando outros periféricos, ou transformando 
outros em bodes expiatórios (geralmente a criança). Sintomas como baixo rendimento na 
escola, agressividade, depressão são vistos como próprios da pessoa sintomática, e esta 
é vista como um caso isolado. Nesse pano-de-fundo as famílias disfuncionais fracassam 
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progressivamente no cumprimento de suas funções familiares essenciais, (CARNEIRO, 
1983 apud GOMES, 1986).

Do ponto de vista da comunicação, a família sintomática perde-se em críticas, 
acusações, silêncios, duplas mensagens: há muita dificuldade em colocar-se no lugar do 
outro e rigidez em tentar novas formas de resolver problemas. Do ponto de vista de estrutura, 
os papéis são mal definidos, com filhos desempenhando papéis paternos e pais formando 
alianças com filhos, excluindo o outro membro do casal. Do ponto de vista dinâmico, há, 
em muitos casos, dificuldade em assumir a função de pais, com suas responsabilidades 
e limites, bem como dificuldade em estabelecer objetivos familiares e organizar-se para 
atingi-los. (WEITZMAN, 1985 apud GOMES, 1986).

 Conforme citado por Gomes (1986), há alguns autores (L’Abbate, Frly, Wagner, s.d) 
que enfatizam os aspectos estruturais do sistema familiar: limite (regras de participação) 
e hierarquia (regras de poder). A estrutura familiar é o conjunto invisível de exigências 
funcionais que organiza as maneiras pelas quais os membros da família interagem. Minuchin 
foi quem propôs esse enfoque estrutural e desenvolveu sua teoria, através da análise dos 
padrões transacionais que se desenvolvem entre os vários subsistemas da família. Para 
ele, o comportamento sintomático tem a função de manter as regras de interação que 
controlam o estabelecimento de fronteiras e hierarquias da família. 

5 |  POSSÍVEIS IMPACTOS DA HIERARQUIA DA PARENTALIDADE PARA O 
DESENVOLVIMENTO PSÍQUICO DO INDIVÍDUO

Não sendo única, a família é na nossa sociedade a primeira e mais forte instituição 
com caráter de socialização, em que a aprendizagem se realiza através da própria 
experiência da vida familiar (AMARO, 2006 apud DIAS, 2011).

Os primeiros estudiosos deste tema, que utilizaram os construtos como coesão e 
hierarquia, conceberam uma divisão do construto fronteira em dois outros, denominados 
proximidade ou coesão e hierarquia. Ambos os construtos são vistos como duas dimensões 
básicas que descrevem a organização do sistema social ou a estrutura familiar (WOOD, 
1985 apud DE ANTONI, 2009)

A coesão envolve proximidade afetiva, relações de amizade, união e de 
pertencimento ao grupo. A hierarquia tem sido definida como uma estrutura de poder, 
que envolve influência, controle e adaptabilidade. Está relacionada ao controle e poder 
decisório, seja nos eventos cotidianos, como em situações adversas. O domínio de uma 
pessoa no sistema familiar tem sido relatado como uma habilidade de mudar papéis e 
regras no grupo. O exercício de poder é adaptativo, quando auxilia a manter o equilíbrio 
no sistema familiar. A funcionalidade do sistema familiar tem sido identificado por dois 
aspectos em relação à hierarquia: o relacionamento do casal de forma igualitária (equilíbrio 
de poder) e os pais tendo mais poder e influência do que seus filhos, mas com certo grau 
de flexibilidade. (DE ANTONI, 2009).
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Segundo Calil (1987), uma família funcional conta com forte aliança entre os 
pais, que lidam com seus conflitos através da colaboração e satisfação mútua de suas 
necessidades. Os cônjugues são flexíveis em sua maneira de lidar com o conflito, utilizando 
diferentes métodos em momentos diferentes. Além disso, em suas funções de pais existe 
o apoio da autoridade de cada um dos cônjugues com relação aos filhos. Os pais podem 
discordar abertamente quanto a assuntos relacionados à educação dos filhos, mas essa 
discórdia não inclui o filho no papel de “juiz”.

Nichols (2007) afirma que uma fronteira clara estabelece uma estrutura hierárquica 
em que os pais ocupam uma posição de liderança. As hierarquias podem ser frágeis e 
ineficazes ou rígidas e arbitrárias. No primeiro caso, membros mais jovens da família podem 
ficar desprotegidos pela ausência de orientação; no segundo, seu desenvolvimento como 
indivíduos autônomos pode ser prejudicado, ou lutas de poder podem ser o resultado.

Portanto, a comunicação entre todos os membros da família é importante, torna-
se ainda mais relevante na relação progenitor filho porque a influência principal na vida 
moral dos filhos é essencialmente exercida pelos pais, sobretudo das crianças mais novas 
(WEISSBOURD, 2010 apud DIAS, 2011).

A família é, então, um espaço onde favorece o crescimento e aprendizado em 
proporções significativas de relacionamentos e comunicação, onde as emoções e afetos 
positivos ou não constituem o sentimento de sermos quem somos e de pertencimento 
àquela família. 

A comunicação é um fator importante para o desenvolvimento das relações entre 
os membros da família e o meio social. Desta forma, o processo de comunicação no 
sistema familiar leva o indivíduo à adaptação social, caso contrário a relação familiar torna-
se insustentável e a possibilidade do fracasso da sua inserção no sistema familiar e no 
sistema social pode acontecer.

Ressalte-se que as normas e os valores que introjetamos no interior da família 
permanecem conosco durante toda a vida, atuando como base para a tomada de decisões 
e atitudes que apresentamos no decorrer da fase adulta. Além disso, a família continua, 
mesmo na etapa adulta, a dar sentido às relações entre os indivíduos, funcionando como 
um espaço no qual as experiências vividas são elaboradas (SARTI, 2004 apud PRATTA, 
2007 ).

Como a família é a primeira instituição a facultar as relações o modo como nela se 
desenvolvem os processos de comunicação determinará o maior ou menor sucesso do 
desenvolvimento pessoal e social dos seus membros e, consequentemente, a integração 
na sociedade (DIAS, 2002 apud DIAS 2011).
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através do presente artigo evidenciou-se que a família é o que dá origem ao 

desenvolvimento do indivíduo, é o elemento mais consistente, mais seguro e que dá 
estrutura à personalidade dos seus membros. É o local privilegiado para a formação do 
caráter do sujeito, sendo que os adultos (em especial àqueles que desempenham a função 
parental) desempenham um papel decisivo no absoluto desenvolvimento das habilidades, 
atitudes e valores que mantêm as competências do sistema como um todo. 

Porém precisamos vê-la como um sistema dentro de outros sistemas inseridos em 
um determinado contexto com uma cultura própria.  E este sistema se transforma através 
dos tempos adaptando-se e reestruturando-se dando continuidade ao seu funcionamento. 

A comunicação é então o fator principal a estruturar o desenvolvimento psíquico do 
indivíduo, pois é nela que são elaboradas as práticas de interação relacional, educativa, de 
interação e integração social dos elementos que se fundamentam. 

Tendo em vista que as interações são várias, as relações de parentalidade com 
hierarquia definida onde o processo de comunicação é fluido, possibilita o equilíbrio do 
sistema familiar. Sendo um sistema aberto está sujeito a análizes e influências em todo o 
processo de comunicação. Havendo relações familiares equilibradas o próprio processo 
sistêmico estabelecerá o equilíbrio do sistema como um todo, ao mesmo tempo que 
constitui um elo com a sociedade, contribuindo desta forma para o equilíbrio social.

A identificação com as figuras parentais é a primeira dentre uma série que o indivíduo 
viverá. Como a relação com os pais tem forte base afetiva e não só cognitiva, ela marcará 
profundamente o sujeito, acompanhando-o durante toda a sua vida e atravessando seus 
outros processos de identificação.

Este estudo propicia a reflexão com olhar voltado também para a família 
contemporânea, pois esta reúne sujeitos que pautam suas relações na individualidade, 
liberdade e possibilidade de escolhas. Trazendo desafios para seus membros; pela 
pluralidade em suas formas e flexibilidade em desempenho de papéis, as relações 
familiares têm sido modificadas, pautando essas mudanças na comunicação efetiva. Esse 
processo trouxe modificações na família, havendo necessidade de adaptação das regras 
e, consequentemente, de ajustamento no exercício da hierarquia. 

Tendo em vista o objetivo do referido artigo ser analisar os impactos da hierarquia 
definida nas relações de parentalidade; fica evidente através da bibliografia analisada que 
o exercício da hierarquia deve ser considerado mediante cada situação colocada em cada 
momento; pois as normas e os valores que são introjetados no seio da família permanecem 
com o sujeito ao longo da vida, atuando como base para a tomada de decisões e atitudes. 
Desenvolvendo dessa forma no indivíduo maior socialização, tolerância à frustração e 
compreensão das normas sociais; consequentemente possibilitando dessa forma através 
da comunicação efetiva, a autoconfiança e o desenvolvimento pessoal como um todo.
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